Em grande fase, Leão bateu Fla e Palmeiras 


Di É a FIO = Nordeste 


Pré-candidatos chegam 
a fase decisiva na Capital 


Com pelo menos cinco nomes em evidência, a pré-campanha à Prefeitura de 
Fortaleza chega com indefinições à semana em que se inicia o prazo das convenções 
partidárias. Confira análise sobre como estão os principais pré-candidatos 


Atentado contra Trump terá força-tarefa 


Como preparar o gato para chegada de um bebê 


NI! 


O prefeito José Sarto 
(PDT), pré-candidato 


a reeleição, e Evandro 


Leitão (PT), nome 
apoiado pela base de 
apoio ao governo do 


Estado deverão ter as 


duas mais robustas 
alianças partidárias 
para a disputa 


O próximo dia 20 
de julho marca 

o início do prazo 
para a realização 
das convenções 
partidárias. Serão 
três fins de semana 
para que os partidos 
apresentem 

seus candidatos 

a população 
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HEleição2024 


Inácio Aguiar 


inacio.aguiaresvm.com.br 


| 


Fase 


ecistva 


disputa pela Prefeitura de 
Fortaleza vai entrar em uma 
fase decisiva, com a chegada 
da semana em que começa 
o prazo para as convenções 
partidárias. A disputa deve 
ser acirrada com, pelo me- 
nos, cinco pré-candidatos 
com mais evidência: André 
Fernandes (PL), Capitão Wag- 
ner (União Brasil), Eduardo 
Girão (Novo), Evandro Leitão 
(PT) e José Sarto (PDT). Na 
reta final das articulações, os 
nomes apresentados ainda 


correm para anunciar deci- 
sões importantes como os 
pré-candidatos a vice e as co- 
ligações majoritárias. 

Esta coluna traz uma aná- 
lise sobre como estão os no- 
mes que devem concorrer ao 
Paço municipal em outubro. 


André Fernandes (PL) 

Deputado federal mais vota- 
do nas últimas eleições 2022, 
André representa a ala con- 
servadora bolsonarista e é o 
nome mais próximo do ex- 


-presidente Jair Bolsonaro no 
Ceará. Ele aposta no apoio 
do líder nacional na disputa 
ao cargo. O parlamentar lide- 
ra uma plataforma de oposi- 
ção forte ao prefeito Sarto, 
ao governador Elmano e ao 
presidente Lula. 

Nome novo em disputas 
majoritárias na Capital, Fer- 
nandes tem como trunfo a 
chancela de um ex-presiden- 
te da República que mantém 
um capital político conside- 
rável e uma visão conserva- 
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Como chegam os pré-candidatos a prefeito de Fortaleza à semana 
decisiva das convenções partidárias 
Definições como os candidatos a vice e as coligações majoritárias estão na reta 
final; anúncios ocorrerão nos próximos dias 


dora e de direita, que tem 
conquistado adeptos no País. 
Os desafios dele devem es- 
tar centrados na imagem de 
inexperiência administrati- 
va, percentuais ainda altos 
de rejeição ao bolsonarismo, 
sobretudo em cidades do 
Nordeste, e a concorrência 
no campo de direita, com ou- 
tros dois candidatos. 


Capitão Wagner (União Brasil) 
O ex-deputado federal tenta, 
pela terceira vez, assumir a 
Prefeitura de Fortaleza, após 
chegar ao segundo turno nas 
duas últimas eleições muni- 
cipais e ser o candidato mais 
votado na Capital na eleição 
para governador em 2022. 
Recentemente, Wagner ocu- 
pou o cargo de secretário 
de Saúde de Maracanaú, em 
busca de experiência admi- 
nistrativa, uma crítica co- 
mum ao seu perfil por vezes 
monotemático de segurança 
pública. 

Wagner tem como trunfo 
um recall de conhecimento 
entre os eleitores da Capital, 
comprovado em pesquisas, 
e um perfil também conso- 
lidado de opositor dos gru- 
pos que ocupam atualmente 
o Estado e a Prefeitura. Por 


outro lado, será desafiado 
a mostrar alguma novidade 
em sua candidatura após três 
derrotas seguidas ao Executi- 
vo, em um cenário que tem 
um prefeito disputando a re- 
eleição, um candidato apoia- 
do pelo governador e o presi- 
dente da República e outros 
dois candidatos de direita, 
que antes eram seus aliados. 


Eduardo Girão (Novo) 
Senador, conhecido por sua 
postura conservadora e, por 
vezes até controversa, Girão 
tem trajetória política recen- 
te. Eleito ao cargo na atípica 
eleição de 2018, ele derrotou 
o então presidente do Sena- 
do, Eunício Oliveira (MDB), 
uma vitória pouco provável 
para os analistas naquele ano. 
Empresário, Girão ganhou 
notoriedade antes de entrar 
na política ao ser presidente 
do Fortaleza Esporte Clube no 
ano do acesso do clube da Sé- 
rie C para a Série B, em 2017. 
A defesa de valores tradicio- 
nais e a luta contra o aborto 
são seus principais ativos, mas 
ele enfrenta desafios como a 
dubiedade sobre apoio ao ex- 
-presidente Bolsonaro, a forte 
concorrência no campo da di- 
reita e ainda as dificuldades de 


estrutura do Partido Novo no 
Ceará e no Brasil. 


Evandro Leitão (PT) 
Presidente da Assembleia Le- 
gislativa do Ceará, Evandro 
é um dos petistas mais pró- 
ximos do governador Elma- 
no de Freitas e do ministro 
Camilo Santana. Nos últimos 
meses, trabalhou para con- 
solidar apoios dentro do PT 
e nos partidos aliados. Ele 
será o candidato com maior 
e mais estruturado arco de 
alianças no pleito da Capi- 
tal, com suporte de PT, PSB, 
PSD, MDB, Republicanos 
e PP, o que vai assegurar o 
maior tempo de propaganda 
em rádio e TV. 

Além da influência dos 
aliados, Leitão tem a seu fa- 
vor a experiência como pre- 
sidente do Poder Legislativo 
e um perfil moderado, des- 
colado de padrões conheci- 
dos da população de petistas 
históricos, como a ex-prefeita 
Luizianne Lins. Ele, entretan- 
to, será desafiado a se tornar 
mais conhecido e demons- 
trar sua capacidade de ad- 
ministrar a maior cidade do 
Nordeste. Ex-presidente do 
Ceará Sporting Club, ele terá 
que lidar com as divergências 


típicas da paixão pelo futebol 
na Capital. 


José Sarto (PDT) 

O prefeito chega à disputa 
em busca da reeleição. Após 
um começo de mandato con- 
turbado por problemas pes- 
soais e em meio à pandemia, 
Sarto aposta agora na entre- 
ga de obras e projetos em an- 
damento como seu principal 
trunfo. Desde a última dis- 
puta, em que foi eleito para 
suceder o correligionário 
Roberto Cláudio, sua base de 
apoio, tanto eleitoral como 
legislativa, sofreu alterações 
consideráveis, principalmen- 
te a perda de aliados como 
PSD e PSB, que poderiam ga- 
rantir melhor tempo de pro- 
paganda de rádio e TV. 

A coligação dele terá PDT, 
PSDB/Cidadania, PRD e Avan- 
te como principais legendas. 
Além das obras, Sarto apos- 
ta ainda em fortes chapas de 
candidatos a vereador que ele 
espera eleger mais da metade 
das 43 cadeiras da Câmara. Sua 
gestão será julgada pela capaci- 
dade de convencer os eleitores 
de que merece mais quatro 
anos de gestão e, para isso, 
pelo menos por enquanto, terá 
pouco tempo de propaganda. 


o AQE 


Pré-candidatos chegam 
a reta final das definições 
ainda com articulações 
pendentes de anúncios 


HHPV 
HSaúde 
HVacinação 


Para receber a 
vacina, usuários da 
PrEP devem ter 
comprovante de uso 
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CEARÁ 


Com risco aumentado para ISTs, quase três mil usuários de 


PrEP no Ceará podem tomar vacina contra HPV 


2.812 pessoas no Estado tomam a medicação e apresentam risco 


HSaúde 


Gabriela Custódio 


gabriela.custodioesvm.com.br 


Imunização 


importante 


om a inclusão de quem 
usa a profilaxia pré-ex- 
posição ao HIV (PrEP) no 
público-alvo da vacina 
contra o HPV pelo Minis- 
tério da Saúde, quase três mil 
cearenses podem buscar o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
para ter acesso ao imunizan- 
te. Ao todo, são 2.812 pessoas 
no Estado que tomam a me- 
dicação e apresentam risco 
aumentado para infecções 
sexualmente transmissíveis 
(IST). 
A vacina já está disponível 
em todo o Ceará para pessoas 


de 15 a 45 anos que utilizam 
PrEP, nas salas de vacinação 
e nos Centros de Referência 
para Imunobiológicos Espe- 
ciais (Cries). É preciso apre- 
sentar um comprovante de 
uso da medicação — como 
formulário de prescrição, 
cartão de seguimento ou o 
próprio remédio. 

Usuário da PrEP desde fe- 
vereiro de 2023, Luiz (nome 
fictício) conta que logo que 
soube da ampliação, buscou 
a infectologista que o acom- 
panha e foi encorajado a se 
vacinar. Ele já garantiu a pri- 


A vacinação já 
está disponível 
em todo o 
Ceará para 
pessoas que 
utilizam PrEP 


meira dose e está no aguardo 
do tempo correto para com- 
pletar o esquema vacinal. 

“Achei uma decisão incrí- 
vel e muito importante. Nun- 
ca entendi por que a vacina 
era ofertada somente para 
uma pequena parcela da 
sociedade, visto que muita 
gente está exposta ao vírus 
(que é) altamente contagioso 
e perigoso e pode acarretar 
outras doenças graves, como 
o câncer”, afirma. 

Dados do painel de mo- 
nitoramento da PrEP mos- 
tram que o perfil do usuário 
da medicação, no Ceará, é 
principalmente composto 
por pessoas pardas (59%), de 
30 a 39 anos (43%), com 12 
anos ou mais de escolaridade 
(69%). 

Quanto à população à qual 
fazem parte, em primeiro lu- 
gar estão gays ou homens cis 
que fazem sexo com homens 
(79,4%), seguidos de homens 
cis heterossexuais (8,8%) e 
mulheres cis (7,4%). 

Leia mais em nosso site. 
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Chacina deixa quatro mortos em zona rural de Limoeiro do Norte, no 
interior do Estado 
O crime ocorreu na localidade de Canafístula no começo deste domingo (14) 


*Violência Matheus Facundo 


matheus.facundogesvm.com.br 


Crime bárbaro 


em Limoeiro 


uatro pessoas foram 
mortas a tiros em cha- 
cina na zona rural do 
município de Limoeiro 
do Norte, no Interior do 
eará, neste domingo (14). 
As vítimas são todas do sexo 
masculino, de acordo com 
a Polícia Militar, e foram 
assassinadas em uma resi- 
dência. Uma mulher ficou 
ferida e foi socorrida a um 
hospital da região. 

O crime ocorreu na lo- 
calidade de Canafístula no 
começo desta manhã, se- 
gundo o Diário do Nordeste 
apurou com o Batalhão de 
Policiamento de Rondas de 
Ações Intensivas e Ostensi- 
vas (BPRaio). 

Entre as vítimas, está um 
jovem de 23 anos que tinha 


Segundo registros 
do local, um 

dos mortos 

estava usando 
tornozeleira 
eletrônica 


passagem por posse ou por- 
te ilegal de arma de fogo de 
uso restrito. 

As outras três pessoas 
ainda não foram identifica- 
das formalmente, conforme 
a Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social (SS- 
PDS). 

Segundo registros do lo- 
cal, uma delas usava torno- 
zeleira eletrônica. 

Equipes das forças de 
segurança estão em dili- 
gências para capturar os 
suspeitos da chacina. Até o 
fechamento desta edição, 
ninguém havia sido preso 
pela ação criminosa. A Polí- 
cia Civil investiga as circuns- 
tâncias do caso. 

O governador Elmano de 
Freitas informou, por meio 


das suas redes sociais, que 
as equipes de segurança 
estão em busca dos envolvi- 
dos no crime. 

“Foram deslocadas para 
a região equipes das Dele- 
gacias Regionais de Russas 
e Quixadá da Polícia Civil do 
Estado do Ceará (PCCE), e 
da Polícia Militar do Ceará 
(PMCE), por meio de com- 
posições do Comando de 
Policiamento de Rondas de 
Ações Intensivas e Ostensi- 
vas (CPRaio), do Batalhão 
Especializado em Policia- 
mento do Interior (Bepi), da 
Força Tática (FT), da Asses- 
soria de Inteligência (Asint) 
e do Policiamento Ostensivo 
Geral (POG) das cidades cir- 
cunvizinhas a Limoeiro do 
Norte”, informou a SSPDS. 


tfChacina 
Violência 
HCeará 


Quatro homens foram 
mortos na chacina que 
está sob investigação 


© 


#Gato 
#Bebê 
#Contato 
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MONDO ANIMA 


Saiba como preparar o gato para a chegada do bebê 


Diferentemente do cachorro, que tem o contato com novos objetos estimulado 


pelos tutores, OS gatos precisam ter um contato espontâneo 


#Animais 


Nathally Kimberly 


nathally.kimberly@svm.com.br 


Contato 
espontâneo 


om a chegada de um 
bebê, a família preci- 
sa se preparar para 
as mudanças na roti- 
na. Mas, quando há 
um gato naquele lar, 
a adaptação precisa 
ser ainda mais crite- 
riosa. “Afinal, o gato é 
um animal de rotina, 


e quando tudo muda, come- 
ça a ter comportamentos que 
não eram normais na visão 
do tutor, que acaba sofrendo 
junto”, é o que alerta a médica 
veterinária, especializada em 
medicina felina, Bruna Lisboa. 

Diferentemente do ca- 
chorro, que tem o contato 
com novos objetos estimula- 


do pelos tutores, os gatos pre- 
cisam ter um contato espon- 
tâneo. “E ele deve participar 
de todo o processo. Quando 
a gente pensa numa gesta- 
ção, tem pelo menos de sete 
a nove meses de adaptação 
pra esse animal com a família 
e também com os novos ma- 
teriais, o quarto do bebê, às 


vezes vai ter obra na casa, O 
que é algo desagradável para 
o gato. A ideia é sempre re- 
compensar pelos processos 
para que ele entenda a nova 
realidade. Não podemos for- 
çar, ele tem que conhecer de 
forma espontânea”. 

Veja 5 dicas para que você 
possa preparar o seu gatinho 


neste momento de espera 
para a chegada de um bebê 
na família. 

O gato precisa fazer uma 
introdução de forma lenta, e 
a adaptação é sempre ao pou- 
cos. “Por exemplo, chegou o 
bercinho do bebê, chegou o 
colchão do bebê. Toda vida 
que chega um objeto novo 
é importante que esse gato 
tenha acesso. De que forma? 
Ele precisa ser atraído para 
cheirar. E algumas coisas 
podem ser feitas: você pode 
colocar petiscos na região 
do novo objeto porque ele 
vai entender que esse objeto 
que chegou faz parte da casa 
e que não é algo estranho”, 
explica a veterinária. 

Segundo Bruna Lisboa, é 
importante estimular os atos 
espontâneos do felino. “E 
você nunca deve pegar o gato 
e colocar ele direto no novo 
objeto. Ele tem que fazer essa 
introdução de forma espon- 
tânea. Por isso, os petiscos 
podem ajudar a atrair”. 

Cuide do enriquecimento 
ambiental. 

“O gato tem uma boa cai- 
xinha de areia? Tem um brin- 
quedo? Tem um bom pote de 
água e de comida? Existe “ga- 
tificação”? “Gatificação” são 
aqueles espaços elevados do 
solo para que o gato possa se 
deslocar, escalar, descansar, 


É 


Mudanças abruptas 
podem ser estressantes 
para os pets 


arranhar, entre outras coi- 
sas. Podem ser colocados na 
sala, na varanda. O gato tem 
arranhador? Isso vai evitar 
que ele fique arranhando os 
novos objetos”, orienta Bru- 
na Lisboa. Não repreender, 
mas redirecionar o compor- 
tamento. 

Com as mudanças, o gato 
pode ter atitudes diferentes, 
como fazer xixi em local que 
não deveria. “O que a gente 
não pode fazer é repreender 
porque isso pode gerar um 
estímulo a mais e fazer com 
que ele mude, por exemplo, 
a forma de fazer xixi e uma 
série de alterações. E com 
isso, vai redirecionando o 
comportamento desse gati- 
nho”, detalha Bruna. 

Após o nascimento, res- 
peite o local de segurança do 
gato. O choro do bebê pode 
assustar o gato. Nesse mo- 
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mento, ele pode procurar o 
“local de segurança”. Essa 
região é escolhida pelo felino 
e, sempre que há situações 
de medo, ele procura e fica 
no local. 

“Vou dar o exemplo: eu te- 
nho um gatinho que toda vez 
que está com medo fica em- 
baixo da cortina da sala. En- 
tão ali é o local de segurança 
dele. Depois de identificar a 
região, o ideal é evita passar 
ali até que ele se sinta melhor 
e passe a entender que aque- 
le barulho é normal”, desta- 
ca a médica. 

Faça a apresentação ade- 
quada do novo membro da 
família. 

“É importante que, após 
a chegada do bebê, a gente 
evite fazer com que os ga- 
tos cheirem esse bebê assim 
que chegar. Exemplo: eu 
quero mostrar o bebê pro 
gato, [mas] não é assim que 
funciona. O gatinho não é 
um cachorrinho. O ideal é 
que você sente, no local que 
você quiser ficar, e deixe ele 
se aproximar. Cada vez que 
ele puder se aproximar, dá 
um petisco pra ele. Assim 
ele vai entendendo que está 
tudo bem, que essa é a nova 
família dele”, orienta Bruna 
Lisboa. 

E se o gato não se adaptar 
a chegada do bebê? Para Bru- 
na Lisboa, procurar médicos 
veterinários especializados 
em medicina felina, e que te- 
nham um atendimento volta- 
do para o comportamento do 
gato, podem ser uma boa op- 
ção para ajudar, caso o ani- 
mal não consiga se adaptar. 

“Existem inúmeras al- 
terações que representam 
ansiedade no gato e estão 
totalmente relacionadas ao 
estresse. Nesses casos, alguns 
gatinhos podem começar a 
não fazer mais xixi dentro 
da faixa, a não querer co- 
mer, se lamber de forma es- 
tranha, e às vezes param de 
brincar. Isso é um sinal para 
procurar um especialista. E 
é importante que esse vete- 
rinário seja um médico que 
já trabalha, principalmente, 
com o lado comportamental 
do gato porque dependendo 
do quadro é importante fazer 
uma avaliação detalhada”. 


Alergia 

É comum que as pessoas te- 
nham alergia a pelo de gato, 
mas os felinos também po- 
dem sofrer com alergias. 
Inclusive, se não tratadas 
corretamente, podem se 


transformar em sérios pro- 
blemas respiratórios, como 
bronquite e asma. E os mo- 
tivos das alergias são os mes- 
mos que os comuns para hu- 
manos. 

Wanessa Aires, veteriná- 
ria especialista em medicina 
felina, explica que essa pre- 
disposição do gato à alergia 
é devido à anatomia do ani- 
mal. “O gato tem uma menor 
quantidade de cílios no pul- 
mão, que faz com que mais 
fatores externos, mais mi- 
crorganismos entrem e pos- 
sam acometer o pulmão. E o 
pulmão dele tem uma maior 
quantidade de glândulas que 
produzem muco. Então, o ex- 
cesso da produção de muco 
vai favorecer também o apa- 
recimento da asma.” 

A asma no gato pode ser 
confundida com outras do- 
enças, como pneumonia e 
bronquite. “Infelizmente, 
não é fácil fechar o diagnós- 
tico. Não existe um exame 
muito específico. O que a 
maioria dos médicos veteri- 
nários costuma solicitar é o 
exame de raio X”, destaca. 

“Se o médico veterinário 
tem suspeita de que o gatinho 
possa estar sendo acometido 
por asma, o exame que pode 
fazer o diagnóstico é o lavado 
broncoalveolar. Só que, para 
isso, o gatinho tem que ser 
anestesiado, com anestesia 
geral, e ser entubado, o que 
assusta o tutor. O animal ain- 
da tem que fazer vários exa- 
mes, como se ele fosse ser 
submetido a uma cirurgia” 

A veterinária destaca que 
prefere trabalhar com “diag- 
nóstico terapêutico” para 
ajudar tutores que possam 
ter problemas financeiros. 
“A gente entra com a medi- 
cação, com corticoide e faz 
um tratamento direcionado 
aos sintomas, inclusive com 
o uso de uma bombinha, pa- 
recido com o tratamento hu- 
mano.” 

Quais os sintomas da asma 
felina? Um dos principais si- 
nais da disfunção é a tosse. 
O quadro se assemelha aos 
sintomas de bola de pelo e 
acaba por confundir muitos 
tutores. “O gato com asma, 
comumente, vai ser acometi- 
do por tosse. 

E essa tosse nem sempre 
precisa ser por conta do con- 
tato com o motivo da alergia. 
Às vezes, ele está com muita 
produção de muco no pul- 
mãozinho dele e esse muco 
estimula a tosse”, é o que ex- 
plica Wanessa Aires. 


MUNDO ANIMAL 


Diferentemente 
do cachorro, os 
gatos precisam 
ter um contato 
espontâneo 


Com as 
mudanças, 

o gato pode 
ter atitudes 
diferentes, 
como fazer xixi 
em local que 
não deveria 


tr Atentado 
#Tiros 
#Trump 


Donald Trump, 
logo após 
atentado em 
comício 
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Atentado contra Trump deve ser investigado por força-tarefa 
independente, anuncia Biden 
Democrata pediu ao Serviço Secreto para revisar “medidas de segurança” 


mundogasvym.com.br 


Atentado em 
investigação 


PU. presidente dos Es- 
[tados Unidos, Joe 
Biden, anunciou a 
criação de uma for- 
çatarefa indepen- 
dente para investigar 
a tentativa de assas- 
sinato contra o ex- 
E | presidente Donald 
Was” Trump durante um 
comício na Pensilvânia, no 
último sábado (13). 

Biden afirmou em pro- 
nunciamento diretamente 
da Casa Branca neste domin- 


go (14) que pediu ao Servi- 
ço Secreto americano para 
revisar “todas as medidas 
de segurança” da Conven- 
ção Nacional Republicana. 
O evento começará nesta 
segunda-feira e durará até 
quinta-feira. 

“Eu me dirigi ao chefe do 
Serviço Secreto para revisar 
todas as medidas de seguran- 
ça para a Convenção Nacio- 
nal Republicana, marcada 
para começar amanhã. Pedi 
uma unidade independente 


de segurança nacional para 
[investigar] o comício de 
ontem, para descobrir exa- 
tamente o que aconteceu. 
E nós vamos compartilhar 
os resultados dessa unidade 
independente com o povo 
americano”, afirmou. 

O presidente também dis- 
se que “não há lugar nos EUA 
para este tipo de violência” e 
pediu para que a população 
não crie especulações sobre 
as motivações do atirador 
e “deixem o FBI fazer o seu 


trabalho”. As informações 
são do jornal O Globo. 

“A tentativa de assassina- 
to [de Trump] é contra tudo 
o que nós apoiamos enquan- 
to nação. 

O FBI está liderando essa 
investigação, que ainda está 
nos seus estágios iniciais. 
Nós ainda não temos nenhu- 
ma informação sobre a mo- 
tivação do atirador. Nós sa- 
bemos quem ele é. A todos, 
por favor, não façam espe- 
culações sobre as suas moti- 
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vações, deixem o FBI fazer o 
seu trabalho”. 


“Conversa breve, mas boa” 
Biden confirmou ter falado 
com Trump ainda na noite 
de sábado, classificando a 
conversa como “breve, mas 
boa”. Em uma declaração 
logo após o ocorrido, o pre- 
sidente, que no momento 
do atentado estava em Reho- 
both Beach, Delaware, já ha- 
via sinalizado que planejava 
conversar com o adversário. 
Na ocasião, ele condenou 
a violência política e pediu 
união nacional, discurso re- 
forçado no pronunciamento 
deste domingo. 

O presidente americano 
retornou para Washington 
ainda no sábado e passou a 
manhã de domingo acom- 
panhando as atualizações 
sobre a investigação na Sala 
de Crise da Casa Branca. 
Segundo uma fonte ouvi- 
da pelo New York Times, a 
campanha democrata de- 
cidiu adiar para semana 
que vem uma viagem do 
presidente para Austin, no 
Texas, prevista para esta 
segunda. 

A vice-presidente Kamala 
Harris também postergou 
uma viagem para Palm Be- 
ach, na Flórida, marcada 
para terça-feira, para poder 
acompanhar o caso, infor- 


Presidente Biden 
pediu as pessoas 
para não fazerem 
especulações 

sobre o atentado 


O trabalho de 
investigação, diz 
ele, caberá ao 
Serviço Secreto 
americano 


mou uma fonte da campa- 
nha democrata. 

Logo após o atentado, 
Harris agradeceu às autori- 
dades que prestaram ajuda 
e disse estar aliviada por 
Trump não ter ficado grave- 
mente ferido. 


Relembre o caso 

Trump foi vítima de uma 
tentativa de assassinato por 
um franco-atirador de 20 
anos identificado como Tho- 
mas Matthew Crooks, morto 
após os tiros portando um 
fuzil AR-15. O ex-presidente 
discursava para apoiadores 
em um comício na cidade 
de Butler no momento dos 


disparos, e sofreu ferimentos 
leves na orelha direita. 

O atentado também viti- 
mou o apoiador do ex-presi- 
dente Corey Comperatore. 
Segundo o governador da 
Pensilvânia, Josh Shapiro, ele 
era bombeiro e estava com 
a esposa e suas duas filhas 
no comício. Ele foi morto 
enquanto abraçava a família 
para protege-la. 


Atentado 

Donald Trump, ex-presidente 
dos Estados Unidos e candi- 
dato republicano às eleições 
de novembro, pronunciou-se 
após o atentado. 

“Fui baleado com uma 
bala que perfurou a parte su- 
perior da minha orelha direi- 
ta”, disse Trump logo após o 
atentado na cidade de Butler, 
num estado crucial nas elei- 
ções presidenciais. 


O que se sabe 
O FBI identificou o autor dos 
disparos, que foi morto. O 
atirador estava posicionado 
sobre um telhado a 120 me- 
tros de distância do palco do 
comício, com um fuzil AR-15. 
Logo após os tiros, Trump 
levou a mão à orelha e jogou- 
-se no chão atrás do púlpito, 
sendo cercado por agentes 
do serviço secreto. Depois de 
alguns instantes, ele se levan- 
tou, despenteado e sem seu 


boné vermelho, escoltado. 
“Deixem-me pegar meus sa- 
patos”, foi ouvido dizendo. 

O ex-presidente saiu do 
palco erguendo o punho e 
escoltado por seguranças. 
Um participante do comício 
morreu e outros dois estão 
em estado crítico, segundo 
o serviço secreto, embora 
o promotor do condado de 
Butler, Richard Godlinger, 
tenha falado apenas de um 
ferido grave. 

Segundo o promotor, o 
autor dos disparos estava 
“em um ponto alto” fora 
do recinto onde o magnata 
republicano realizava seu 
comício e também morreu 
logo após o incidente. Na 
versão dos serviços secre- 
tos, o agressor foi “neutra- 
lizado”. 

“Não sei como ele chegou 
ao local onde estava, mas es- 
tava fora do recinto. E acho 
que vamos precisar desco- 
brir como ele chegou lá”, dis- 
se o Godlinger. 

“O presidente Trump 
agradece às forças da lei e 
aos primeiros socorristas 
pela rápida ação durante 
este ato atroz. Ele está bem 
e está sendo examinado em 
um centro médico local. Ha- 
verá mais detalhes”, disse 
seu porta-voz de campanha, 
Steven Cheung, em um co- 
municado. 


Biden condenou o 
ataque ao adversário 
eleitoral e pediu união 
dos americanos 
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Efeitos das 
mudanças 
climáticas 


desmatamento, as 
queimadas, aliados 
às mudanças climá- 
ticas, estão entre as 
causas da alteração 
do regime hidrológi- 
co dos rios da Ama- 
zônia, que tem se 
tornado mais intenso 
nos últimos anos, le- 
vando à ocorrência de cheias 


e secas mais severas com me- 
nor intervalo de tempo. Um 
exemplo foi a seca histórica 
de 2023, que causou a maior 
queda nos níveis dos rios já 
registrada na região. No Rio 
Negro, o nível da água no 
porto de Manaus chegou a 
14,75m, o menor nível já re- 
gistrado desde o começo da 
série histórica, em 1902. 


De acordo com o pesqui- 
sador do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia 
(INPA) Jochen Shôngart, so- 
mente nessas duas primeiras 
décadas do século 21 foram 
registrados nove eventos 
de cheias severas, o mesmo 
número registrado em todo 
o século passado. Shôngart 
destacou ainda que o aumen- 


to da amplitude da cheia e da 
vazante na Amazônia apre- 
sentou uma variação de 1,6 
metro. Isso faz com que os 
rios tanto sequem antes do 
esperado, quanto o contrá- 
rio. 

Essa alteração traz im- 
pactos especialmente nas 
áreas de florestas alagadas, 
com grandes impactos para 
as atividades econômicas e 
também para as populações 
ribeirinhas da Amazônia, que 
dependem desses recursos 
para a sua sobrevivência. 

“O curso de inundação, 
que tem a sua previsibilidade 
e regularidade, é o principal 
determinante de processos 
geomorfológicos, ciclos bio- 
geoquímicos, de crescimen- 
to da biota que se adaptou 
a esse regime, mas também 
controla as interações bio- 
lógicas nas áreas alagadas, 
e até atividades econômicas 
das populações ribeirinhas, 
como agricultura e pesca”, 
explica o pesquisador du- 
rante debate sobre as secas 
e enchentes na Amazônia 
na 762 reunião anual da So- 
ciedade Brasileira para o 
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Mudanças climáticas já interferem em secas e cheias na Amazônia. 
Alerta é de pesquisador do Inpe durante debate sobre as secas e enchentes na 
Amazônia na 76? reunião anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SBPC), realizada em Belém 


Progresso da Ciência (SBPC), 
em Belém. O pesquisador do 
Instituto de Desenvolvimen- 
to Sustentável Mamirauá 
Ayan Fleischmann destacou 
que esse aumento no regi- 
me de secas e cheias severas 
tem impactado as áreas de 
várzeas. Nos últimos anos, 
em 23% das áreas de várzeas 
no baixo Amazonas a dura- 
ção do período de inunda- 
ção aumentou mais de 50 
dias por ano. 

As secas também têm sido 
muito extremas. Durante a 
seca de 2023, o Lago Tefé, 
no Médio Solimões, no Ama- 
zonas, secou 75%, chegando 
a baixar praticamente 30 cm 
por dia. Na região, outros la- 
gos ficaram 90% secos. 

À seca extrema na Amazô- 
nia levou a morte 209 botos 
no lago Tefé e em Coaraci, 
em razão da alta temperatu- 
ra dos lagos. No dia 28 de se- 
tembro, 70 botos morreram 
quando a temperatura da 
água atingiu 39,1ºC. 

“Isso é muito preocupan- 
te. Especialistas em mamífe- 
ros aquáticos afirmam que 
se a gente encontrar três 
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carcaças de boto em alguns 
dias, isso já é um alerta. Se 
a gente encontrar esse tanto, 
isso já é uma tragédia. Peixes 
morrendo em seca extrema 
é comum na Amazônia, mas 
boto é muito raro. Isso foi 
uma catástrofe sem prece- 
dentes”, lamentou o pesqui- 
sador. 

Estudos realizados pelo 
Mamirauá, instituição liga- 
da ao Ministério de Ciên- 
cia, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), chegaram à conclu- 
são de que os animais mor- 
reram por hipertemia, devi- 
do às altas temperaturas nos 
lagos. Medições realizadas 
pelo instituto em lagos da re- 
gião mostraram que em mais 
de 25 deles foram registra- 
das temperaturas de 37°C. 

“O que aconteceu com o 
Lago Tefé e com os botos foi 
que o lago secou muito, fi- 
cou muito raso. Como a gen- 
te tem muita radiação solar, 
o lago aqueceu facilmente e 
isso gerou picos de tempera- 
tura de mais de 40 graus em 
toda a coluna d'água, em até 
2 metros de profundidade, 
além disso, não tinha refúgio 
térmico para os animais”, 
complementou. 

Segundo Fleischmann, 
o cenário atual tem apre- 
sentado um contraste, com 
mais chuvas ocorrendo na 
região norte da Amazônia e 
menos chuvas na região sul. 
Em parte essa diferença no 
ritmo de chuvas pode ser ex- 
plicada pelo maior desmata- 
mento, queimadas e implan- 
tação de grandes projetos, 
como hidrelétricas, na parte 
sul da Amazônia. Enquanto 
na parte norte estão as áreas 
mais conservadas. 

Quanto menor a quanti- 
dade de árvores para fazer 
o processo de evapotranspi- 
ração, a geração de vapor de 
água para a atmosfera, dimi- 
nui o percentual de chuvas, 
com consequente aumento 
na temperatura na região. 

Para este ano, o pesqui- 
sador se mostra apreensivo 
com a possibilidade de ocor- 
rência de uma nova seca 
severa, devido a um regime 
hidrológico inferior ao espe- 
rado. 

Monitoramento realiza- 
do pelo Serviço Geológico 
do Brasil, da Companhia de 
Pesquisa de Recursos Mine- 
rais (CPRM), mostra que no 
período de 21 de maio a 19 de 
junho a Bacia do Rio Amazo- 
nas apresentou quadro de 


Durante a seca 
de 2023, o Lago 
Tefé, no Médio 
Solimões, no 
Amazonas, 
secou 75% 


Durante a seca 
de 2023, o Lago 
Tefé, no Médio 
Solimões, no 
Amazonas, 
secou 75% 


chuvas abaixo do esperado 
em grande parte da região. 

Os principais déficits fo- 
ram registrados nos afluen- 
tes Purus e Madeira, que 
apresentam níveis abaixo 
da normalidade. Aripuanã, 
Beni, Coari, Guaporé, Içá, 
Japurá, Javari, Ji-Paraná, 
Juruá, Jutaí, Mamoré, Ma- 
rafon, Napo, Tefé, Ucayali 
e o curso principal do Soli- 
mões também encontram-se 
abaixo do esperado. 

Fleischmann destaca que 
diante desse cenário, é pre- 
ciso investir em ações para 
mitigar o sofrimento das 
populações da região. Em 
2023, a seca isolou milhares 
de pessoas, que tiveram di- 
ficuldades para ter acesso a 
alimentos, medicamentos e, 
principalmente, água potá- 
vel. 

“Esse é o paradoxo da 
Amazônia, tem muita água e 
muita gente passando sede”, 
resumiu. “A gente precisa ur- 
gentemente criar programas 
de acesso à água na Amazô- 
nia. Não é por que estamos 
na maior bacia hidrográfica 
do mundo que essa água é 


acessível para consumo hu- 
mano”, alertou. 


Resíduos orgânicos 

Além de investimentos no 
abastecimento de água e trata- 
mento de resíduos orgânicos, 
entre as ações apontadas como 
necessárias pelo pesquisador 
estão a construção de cister- 
nas para captação da água da 
chuva, escavação de poços ar- 
tesianos mais profundos, para 
atingir o lençol freático, e dis- 
tribuição de kits emergenciais 
de tratamento de água. 

A Amazônia tem uma 
imensa reserva de água sub- 
terrânea na forma de aquífe- 
ros. De acordo com o profes- 
sor da Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam) Ingo 
Daniel Wahnfried, um dos 
principais obstáculos para 
estudar o Aquífero Amazônia 
é a complexidade do sistema, 
composto por camadas de di- 
ferentes profundidades, que 
podem variar de 20m a mais 
de 250m. 

“Na Amazônia a gente 
tem diferentes aquíferos em 
posições diferentes, profun- 
didades diferentes e com for- 
mações geológicas diferen- 
tes. A gente tem dispositivos 
aluvionares com cerca de 22 
metros de profundidade, que 
se localizam, em geral, onde 
estão as comunidades ribei- 
rinhas e, por causa disso, 
acabam tendo grande impor- 
tância para o abastecimento 
dessas comunidades”, disse. 


Vulnerabilidade 

Para o professor, no entan- 
to, antes de se furar poços 
para atender à população, é 
preciso avaliar a vulnerabili- 
dade do Aquífero Amazônia 
à contaminação por metais 
pesados e outras substâncias, 
especialmente nas áreas ur- 
banas, como nas capitais dos 
estados amazônicos, já que 
nas áreas de floresta isso não 
representa um problema sé- 
rio. “Aquíferos têm sedimen- 
tos que podem apresentar 
uma quantidade enorme de 
elementos químicos. A água, 
em contato, acaba absorven- 
do uma quantidade deles e 
pode absorver elementos que 
são prejudiciais à saúde. Em 
alguns lugares onde fizemos 
análises, a gente percebeu a 
presença de arsênio, em pe- 
quena quantidade, e também 
manganês, que são prejudi- 
ciais. É um processo que exis- 
te na Amazônia e precisa ser 
investigado”, concluiu. 
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“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


A importância de um RH 


d ' Pedro Junior 
KN Ré l CEO da Cuidar RH 


O capital humano é frequentemen- 
te exaltado como um dos maiores 
ativos das empresas, mas essa no- 
ção ainda precisa ser traduzida em 
práticas concretas e efetivas. Em 
um mundo cada vez mais compe- 
titivo e exigente, especialmente 
após os desafios impostos pela 
pandemia, a importância de um 
departamento de Recursos Huma- 
nos (RH) estratégico se torna ainda 
mais evidente. 

O papel do RH vai além das fun- 
ções administrativas e operacio- 
nais. Com estratégia, o setor tem a 
capacidade de transformar a cultu- 
ra organizacional e impulsionar o 
crescimento da empresa. Estudos 
mostram que investir no bem-es- 
tar e no desenvolvimento dos co- 
laboradores resulta em benefícios 
tangíveis, como a redução do tur- 
nover e o aumento da produtivida- 
de. A Great Place to Work (GPTW), 
por exemplo, destaca que as 100 
melhores empresas para se traba- 
lhar apresentam índices de rotati- 
vidade significativamente menores 
em comparação com as demais. 

Um assunto de grande relevân- 
cia é a saúde mental dos traba- 
lhadores, que ganhou destaque 
após a pandemia. A pressão e o 
estresse acumulados impactaram 
profundamente o bem-estar psi- 
cológico de muitos profissionais. 
Nesse contexto, um RH focado não 
apenas em resultados financeiros, 
mas também no cuidado integral 
dos colaboradores, se torna um 


Em um cenário onde 
a concorrência é 
acirrada, o cuidado 
com o capital 
humano pode ser 

o diferencial que 
leva uma empresa 
ao sucesso 


diferencial competitivo. Empresas 
que priorizam o bem-estar de seus 
funcionários observam melhorias 
na satisfação, na qualidade do 
atendimento e, consequentemen- 
te, em seus resultados financeiros. 

No Ceará, empresas que ado- 
tam essa abordagem humanizada 
e estratégica têm se destacado. 
Ao investir em programas de bem- 
-estar, treinamentos contínuos e 
ambientes de trabalho saudáveis, 
essas organizações não só atraem 
e retêm talentos, como também 
constroem uma imagem positiva 
no mercado. Em um cenário onde 
a concorrência é acirrada, o cuida- 
do com o capital humano pode ser 
o diferencial que leva uma empre- 
sa ao sucesso. 

É fundamental que as com- 
panhias cearenses reconheçam 
e valorizem o papel do RH como 
peça-chave em sua estratégia de 
crescimento. Cuidando das pesso- 
as, as Organizações promovem um 
ambiente de trabalho mais harmo- 
nioso e também garantem um fu- 
turo próspero e sustentável. 


f Saúde bucal na infância 


Roni Lima 


Coordenador do curso de Odontologia da Estácio Ceará 


A saúde bucal é um aspecto im- 
portante do bem-estar geral que 
muitas vezes é negligenciado, es- 
pecialmente na infância. Contudo, 
o cuidado precoce com os dentes 
e a boca das crianças pode ter um 
impacto significativo na sua saúde 
futura, prevenindo problemas que 
vão desde cáries até complicações 
mais sérias, como doenças perio- 
dontais. A conscientização sobre a 
importância da higiene bucal des- 
de cedo é essencial para formar 
adultos saudáveis e conscientes 
da importância de uma boa saúde 
bucal. 

Desde os primeiros anos de 
vida, os pais devem estar atentos 
à higiene bucal dos filhos. Mesmo 
antes do nascimento dos primei- 
ros dentes, a limpeza das gengivas 
com gaze umedecida é recomen- 
dada para remover resíduos de 
leite e prevenir o acúmulo de bac- 
térias. Assim que os dentes come- 
çam a aparecer, o uso de uma es- 
cova de dentes macia e apropriada 
para a idade, juntamente com uma 
pequena quantidade de creme 
dental com flúor, é fundamental. 

A primeira consulta deve ocor- 
rer após o aparecimento do pri- 
meiro dente ou, no máximo, até 
o primeiro ano de vida. Consultas 
periódicas ajudam a monitorar o 
desenvolvimento dos dentes, iden- 
tificar problemas precocemente e 
aplicar tratamentos preventivos, 
como selantes e aplicações de 
flúor. O dentista, além de cuidar 


A primeira consulta 
deve ocorrer após 

o aparecimento do 
primeiro dente ou, 
no máximo, até o 
primeiro ano de vida 


da saúde bucal, desempenha um 
papel educacional, orientando 
pais e crianças sobre as melhores 
práticas de higiene. 

Investir na educação e na pre- 
venção é o caminho para reverter 
esse cenário. Escolas e comunida- 
des podem colaborar promoven- 
do programas de saúde bucal que 
incluam palestras, oficinas de es- 
covação e distribuição de kits de 
higiene dental. Pais e cuidadores 
devem ser incentivados a partici- 
par ativamente dessas iniciativas 
e a implementar rotinas saudáveis 
em casa. 

Estabelecer bons hábitos de hi- 
giene, promover uma alimentação 
saudável e garantir visitas regulares 
ao dentista são práticas essenciais 
que contribuem para o desenvol- 
vimento de uma boca saudável. Ao 
cultivar esses hábitos desde cedo, 
estamos não apenas protegendo a 
saúde bucal das crianças, mas tam- 
bém promovendo um futuro mais 
saudável e consciente. 
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Retroescavadeira atinge carros e pessoas 
Homem de 23 anos joga o veículo, atinge sete carros e 
pessoas ficam feridas após vaquejada; ele foi preso 


m homem de 23 anos foi preso após jogar uma retroesca- 
vadeira contra veículos e pessoas do lado de fora de uma 
vaquejada no Parque Padre Cícero, em Juazeiro do Norte, 
no Interior do Ceará, na madrugada deste domingo (14). De 
acordo com a Polícia Militar do Ceará (PMCE), o jovem que- 
ria “abrir passagem” no trânsito, pois a saída do evento estava 


Morre Sérgio Cabral, aos 87 


Jornalista fundador d'O Pasquim era 
pai do ex-governador homônimo 


congestionada, na rua Paizinho Sabiá. Ele estava embrigado, 
segundo atestou a Perícia Forense do Estado do Ceará (Pefo- 
ce). Além de danificar veículos, pessoas também foram feridas. 
Conforme a Prefeitura, a pessoa se envolveu em uma briga, se 
revoltou e usou o equipamento. Uma idosa ferida foi levada ao 
hospital, mas já recebeu alta. 


Ex-jogador passa por cirurgia 
Evaristo de Macedo, ex-Flamengo e 
Real Madrid, sofreu um tombo 


O jornalista, escritor, com- 
positor e pesquisador cario- 
ca Sérgio Cabral morreu na 
manhã deste domingo (14), 
aos 87 anos. A informação 
foi compartilhada por Sérgio 
Cabral Filho, ex-governador 


do Rio de Janeiro, nas redes 
sociais. Sérgio Cabral tinha 
diagnóstico de Mal de Al- 
zheimer e estava internado 
em um hospital na capital 
fluminense há três meses. O 
político pediu orações. 


Nego Di preso por golpes 
Influenciador e ex-BBB responde por 
estelionato e foi pego em Jurerê 


Dilson Alves da Silva Neto, 
o Nego Di, foi preso pela 
Polícia Civil neste domingo 
(14), na praia de Jurerê Inter- 
nacional, em Florianópolis, 
Santa Catarina. Na última 
sexta (12), o influenciador e 
ex-BBB havia sido alvo de 
uma operação do Ministério 
Público por suspeita de la- 
vagem de dinheiro. Segundo 
o g1, ele deve ser transferi- 
do para o Rio Grande do Sul 
ainda neste domingo. Ele 
responde por estelionato. 


Aos 91 anos, o ex-jogador e 
treinador Evaristo de Mace- 
do passou por uma cirurgia 
neste domingo, no hospital 
Unimed, na Barra da Tiju- 
ca, no Rio de Janeiro, após 
sofrer um tombo na última 


sexta-feira, resultando em 
fraturas no fêmur e no qua- 
dril. O procedimento, que 
foi “um sucesso”, foi con- 
firmado nas redes sociais do 
ex-flamenguista, através de 
seus filhos. 


Morre atriz americana 
Shannen Doherty, de ‘Barrados no 


Baile”, tinha 53 anos 


Estrela das séries “Barra- 
dos no Baile” e “Charmed”, 
Shannen Doherty faleceu no 
sábado (13), aos 53 anos. A 
informação foi confirmada 
pela assessoria de imprensa 
da atriz. Shannen enfrentava 
um câncer de mama des- 
de 2015. O diagnóstico foi 
dado há nove anos e, des- 
de a data, a artista vinha se 
tratando. Ela entrou em re- 
missão em 2020, quando a 
doença apresentou quadro 
de metástase. 
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O terminal de 
amônia integrará 
a estrutura 
compartilhada 
das empresas 
do hidrogênio 


Porto do Pecém terá 
terminal de amônia verde 
operado por consórcio 
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Quem são as empresas europeias que vão operar amônia 
verde no Complexo do Pecém? 
Terminal de amônia será fundamental na produção de hidrogênio verde 


tfEconomiaVerde 


Mariana Lemos 


mariana. lemosesvm.com.br 


Avanço | 
estratégico 


s multinacionais Stoltha- 

ven Terminals e Global 

Energy Storage (GES) se 

juntaram em um con- 

sórcio para construir um 
terminal de amônia verde no 
Complexo do Pecém, no Ce- 
ará. O projeto deve atender 
à produção de hidrogênio 
verde que deve acontecer no 
porto, já que a amônia verde 
é uma das principais formas 
de transporte do vetor ener- 
gético. 

O terminal de amônia ver- 
de integrará a estrutura com- 
partilhada que será utilizada 
pelas empresas produtoras 
do hidrogênio de baixo car- 
bono. A expectativa é que 


as plantas sejam instaladas a 
partir de 2026. 

A seleção do consórcio 
durou mais de um ano e teve 
como candidatos diversos 
outros provedores globais de 
armazenagem. A Stolthaven 
Terminals e a GES receberam 
os direitos do Complexo In- 
dustrial e Portuário do Pecém 
(Cipp S/A). Agora, a engenharia 
básica do terminal de amônia 
deve ser desenvolvida antes da 
assinatura do contrato final. 

O presidente do comple- 
xo, Hugo Figueiredo, desta- 
cou que a seleção do consór- 
cio é uma fase importante 
para concretizar as intenções 
de investimentos na produ- 


ção de hidrogênio verde no 
Pecém. A partir de agora, o 
complexo deve partir para a 
negociação de contratos. 
“Temos cumprido nosso 
cronograma de planejamen- 
to para que consigamos fazer 
desse projeto uma realidade 
cada vez mais próxima, que 
vai mudar a vida dos cearen- 
ses e a história do Ceará”. 


Quem são as empresas 

A Stolthaven Terminals é 
uma multinacional norue- 
guesa especialista em servi- 
ços de estocagem e manuseio 
em terminais. O grupo traba- 
lha com armazenamento de 
derivados do petróleo, áci- 


dos, matéria-prima orgânica 
e outros. 

Com presença consolida- 
da no Brasil, a empresa opera 
como fornecedora de arma- 
zenagem para o Porto de San- 
tos há 42 anos. Em diversos 
países, o grupo opera com 
uma frota de navios-tanque 
e contêineres-tanque com ca- 
pacidade de manipular mais 
de 5 mil produtos. 

Já a Global Energy Storage 
é uma empresa de armaze- 
namento e logística focada 
em formas de energia com 
baixo teor de carbono, como 
o hidrogênio verde. A com- 
panhia foi criada com um 
objetivo maior na próxima 
geração de ativos de arma- 
zenamento de energia, com 
foco na transição energética. 

A GES tem atuação em 
terminais portuários de Ro- 
terdã, Amsterdã, Dubai e 
Malásia. O porto holandês de 
Roterdã, inclusive, é parceiro 
do Porto do Pecém, com par- 
ticipação de 30% no negócio 
e compartilhamento de ex- 
pertise. 

Leia mais sobre o assunto 
em nosso site. 
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COLO SERPA 


egidio.serpaesvm.com.br 


Energia 


O QUEIJO E A MULHER 
NO AGRO DO CEARA 


ão há limites para o cearense - e é por isto mesmo 
que o Ceará e sua economia têm avançado nos úl- 
timos anos, tanto na indústria quanto na agrope- 
cuária. No sábado passado, 13, na Exposição Agro- 
pecuária de Jaguaribe, foi batido mais um recorde: 
mobilizado pelo Sindicato Rural de Jaguaribe, um 
time de queijeiros do Lacticínios Santana produ- 
ziu, expôs e o distribuiu em grandes pedaços ao 
povo presente o maior queijo de coalho do mun- 
do. Na sua produção, foram utilizados 18 mil litros 
de leite, 10 mil dos quais doados pelo pecuarista Cristiano 
Maia. O presidente da Federação da Agricultura e Pecuária 
(Faec), Amílcar Silveira, testemunha do evento, prometeu: 
“Nas próximas semanas, nós vamos certificar, qualitativa- 
mente, 30 queijarias do Jaguaribe, mas nossa meta é fazer 
a certificação de 200 queijarias que funcionam nos princi- 
pais municípios cearenses produtores de queijo”. 
O presidente da Faec aproveitou para revelar que o queijo 
recordista foi batizado com o nome de “Peleja”, porque os 
que o idealizaram “viviam pelejando para fazer um grande 
e saboroso queijo de coalho, mas não alcançavam o seu 
objetivo por falta da matéria prima, que agora foi oferta- 
da pelo Cristiano Maia e por outros pecuaristas da região”. 
O gigantesco “Peleja” pesa quase duas toneladas, mais pre- 
cisamente 1.930 quilos. Bem mais do que os 1.480 quilos 
do similar produzido no ano passado em Quixeramobim. 
O ego dos jaguaribanos está, pois, massageado 
Antes de ser apresentado e consumido o maior queijo de 
coalho do mundo, houve um concurso para a eleição do 
melhor queijo da Expo Jaguaribe 2024. Detalhe: 9 dos 10 
finalistas foram queijos produzidos por queijarias que re- 
cebem consultoria direta da ATEG - a Assistência Técnica e 
de Gestão prestada pelo capítulo cearense do Serviço Na- 
cional de Aprendizagem Rural (Sena), organismo do Siste- 
ma Faec. Na região jaguaribana, a ATEG assiste 30 peque- 
nas queijarias de produtores rurais. 
Aproveitando a mão na massa do agro, esta coluna informa 
que, sexta-feira, cedo da manhã, na sede da Faec, reuni- 
ram-se 200 mulheres que são produtoras rurais em dife- 
rentes municípios das várias regiões do Ceará. Tudo acon- 
teceu no “Café com Elas do Agro”, um movimento liderado 
pelas agropecuaristas Rita Grangeiro, agricultora produto- 
ra de coco e feijão verdes na geografia de Paracuru, e Can- 
dice Rangel, pecuarista criadora de gado Nelore para corte 
em Missão Velha, no Sul do Estado. 
Como mensalmente acontece, elas trataram de temas liga- 
dos à sua atividade e ouviram uma palestra do agropecua- 
rista e industrial Cristiano Maia, dono do Grupo Samaria, 
cujas empresas atuam em variados segmentos da atividade 
econômica. Maia falou para a centenária e feminina plateia 
sobre o papel e a importância que tem a mulher em sua 
organização. 
“Elas já ocupam várias gerências nas nossas empre- 
sas e seu trabalho é muito constante e eficiente, pois 
a mulher tem mesmo uma sensibilidade diferente tan- 
to para os aspectos da produção quanto para os da 
administração. E eu falo de cátedra, pois minha es- 
posa, dona Luzia, é quem, com suas observações, 
me ajuda a conduzir o barco”, disse Cristiano Maia. 
Rita Grangeiro e Candice Rangel - que na última Pecnor- 
deste reuniram 1 mil mulheres em evento técnico e artís- 
tico - disseram à coluna que a presença feminina no agro 
do Ceará “está crescendo numa velocidade surpreendente, 
acompanhando a evolução do setor, que nos últimos anos 
ganhou musculatura, tendo hoje voz muito ativa em todos 
os fóruns, inclusive os do governo”. 
Elas acrescentaram que “esse crescimento prossegue e, 
na próxima Pecnordeste, reuniremos 2 mil mulheres”. 
O próximo grande evento promovido pela Faec será em no- 
vembro, na cidade de Barbalha, onde acontecerá a I Expo 
Cariri, uma espécie de Pecnordeste que abrangerá todos os 
28 municípios da região Sul do Ceará. 
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Reduflação ocorre mais no azeite, 
manteiga e café, aponta estudo 
Redução de produtos atinge consumo 


tfEconomia Mariana Lemos 


Redução das 
embalagens de 
alimentos diminui 
poder de compra 


Menos 
produto 


reduflação, fenômeno de 

redução das embalagens 

dos produtos sem o ba- 

rateamento proporcional 

dos preços, corroeu o 
poder de compras dos bra- 
sileiros em 3,78% apenas em 
2023. O impacto foi estimado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação 
(IBPT). 

As alterações ficaram mais 
visíveis em barras de choco- 
late, pacotes de biscoito e 
azeite, mas ocorrem até em 
produtos de higiene, como 
sabonetes, papel higiênico e 
sabão em pó. O estudo iden- 
tificou que as indústrias ade- 
riram com maior intensidade 
à prática em 2021. 

Entre os objetivos, está o 
aumento de volume das ven- 
das e a redução de custos. A 
diminuição da gramatura dos 
produtos, conhecida como 
“reduflação clássica”, pode 
estar mascarado por uma 
promoção ou aparente van- 
tagem. 

“O consumidor é iludido 
com uma nova embalagem, 
uma estratégia de leve mais 


e pague menos” entre outros 
artifícios que tentam ameni- 
zar a percepção da mudança 
e manter o cliente fidelizado 
na sua marca e seu produto”, 
aponta o estudo. 

As empresas são obrigadas 
por lei a informar a redução 
do conteúdo no rótulo por 
seis meses, mas esses avisos 
costumam estar reduzidos, 
ofuscados pelos conteúdos 
publicitários. O levantamen- 
to destaca que os consumido- 
res fidelizados têm dificulda- 
de de perceber as alterações 
no primeiro momento. 

Ulysses Reis, coordenador 
de varejo da Strong Business 
School, explica que o fenô- 
meno da reduflação surgiu 
primeiramente na década 
de 1930, na Alemanha, após 
uma forte desvalorização da 
moeda local. Logo depois, 
apareceu também nos pro- 
dutos brasileiros. 

Com os efeitos da pande- 
mia de Covid-19 na inflação, 
o fenômeno voltou com força 
para manter os clientes. 

Leia mais sobre o assunto 
em nosso site. 
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Cultura 
HEsporte 
HHistória 


Museu do Futebol 
traz importantes 
reflexões sobre 

o Brasil 
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Vai viajar para São Paulo? Não deixe 
de visitar o Museu do Futebol, que 
reabriu com mais interação; Destaque 
a mulheres, combate ao racismo, 
além de Ceará e Fortaleza estão 


entre as atrações 


Diego Barbosa 
diego.barbosaesvm.com.br 


camisa usada por Pelé no pri- 
meiro tempo da final da Copa 
do Mundo de 1970. Hologra- 
mas de nomes como For- 
miga, Ronaldo Fenômeno e 
Rivaldo. O grito das torcidas 
de Ceará e Fortaleza proje- 
tado sob a arquibancada do 
Estádio Pacaembu. Motivos 


não faltam para viajar até São 
Paulo e conhecer as novas 
instalações do Museu do Fu- 
tebol. 

O equipamento reabriu as 
portas para o público na últi- 
ma sexta-feira (12) e o Verso 
foi convidado para conferir 
em primeira mão. As novida- 
des são muitas, capazes de 
atrair tanto os amantes do 
esporte quanto quem não é 
lá muito chegado a ele. Isso 
porque o conceito está liga- 
do a uma frase do escritor 
José Lins do Rego em um dos 
andares do prédio: “O conhe- 
cimento do Brasil passa pelo 
futebol”. 

O próprio fato de a Litera- 
tura ganhar espaço em um 
museu desse segmento já 


pode ser encarado como di- 
ferencial. Fartura de lingua- 
gens artísticas - a exemplo 
de Artes Visuais, Cinema e 
Quadrinhos - apontam para 
um horizonte expandido de 
entendimento do que é o fu- 
tebol. Mais que um estar com 
a bola no campo, a prática é 
Cultura. 

“Na verdade, o brasileiro 
não gosta de futebol, mas dos 
times. De modo geral, que- 
remos ver o troféu do time, 
os gols do time, a camisa do 
time. E quando criamos esse 
museu, há 16 anos, o primei- 
ro grande desafio era fazê-lo 
pra quem quisesse conhecer 
o futebol de um jeito diferen- 
te”, explica Marcelo Duarte, 
um dos curadores da casa. 

Dito e feito. Neste novo 
momento - após reforma 
iniciada em novembro do 
ano passado - houve licen- 
ciamento de mais de 1,5 mil 
imagens; criação, revisão e 
tradução de 136 novos tex- 
tos; produção de mais de 
60 vídeos; e aquisição de 
centenas de equipamentos 


eletrônicos. O investimento 
de R$15,8 milhões feito pela 
Secretaria da Cultura, Econo- 
mia e Indústrias Criativas do 
Governo de São Paulo deve 
render boas experiências aos 
visitantes. 

O “pulo do gato” é com- 
preender que o Brasil mudou 
muito de 2008 - na ocasião da 
primeira inauguração - para 
cá. Não à toa, pautas ligadas à 
presença de mulheres no es- 
porte, combate ao racismo e 
questões de inclusão enchem 
os olhos e a mente. “É pra 
ser um museu de emoção, de 
curiosidades e de histórias”, 
ressalta Marcelo. 


Ver de perto 

A importância de sair de casa 
para ver tudo isso de perto 
tem a ver com esse compo- 
nente afetivo mencionado 
pelo curador. Se você está 
em solo cearense e acha que 
não faz diferença viajar para 
conhecer o local, pense duas 
vezes. A magia já começa 
pelo fato de a casa estar lo- 
calizada em um estádio, o do 


istória e futebol 


jols, considerando 


Pacaembu e, logo na entra- 
da, mostrar a que veio. 

Intitulada “Grande Área”, 
a ampla sala inicial exibe o 
emblema de centenas de clu- 
bes futebolísticos brasileiros 
- entre eles, dos times Forta- 
leza e Ceará - e grande quan- 
tidade de itens, a exemplo 
de miniaturas, estandartes e 
retratos. Na sequência, o pró- 
prio Rei do Futebol dá as bo- 
as-vindas no primeiro andar 
com um acalorado vídeo em 
três idiomas. 

No mesmo pavilhão, a 
sensação é de mergulho e 
proximidade. Para se ter uma 
ideia, a seção “Rádios” per- 
mite ouvir a narração origi- 
nal de partidas em diferentes 
décadas. Jorge Cury (1950), 
Édson Leite (1958) e José Sil- 
vério (1977) são alguns dos 
comentaristas. Outra beleza 
é ver a representação aces- 
sível da jogadora Marta em 
campo, bem como nutrir-se 
de informações no jogo inte- 
rativo “Dança do Futebol”. 

Veja mais detalhes em 
nosso site. 
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d Não há atalhos 
para ficar 
"bem informado, 
o caminho é diário. 
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Eurocopa 
Futebol 
#Espanha 


Vitória na final 


CE Espanha é campeã da Eurocopa 2024 sobre a Inglaterra e 
PRE conquista o tetra europeu 
A Seleção se destacou com futebol envolvente e ofensivo 


Daniel Farias  daniel.fariasesvm.com.br 


‘La Roja’ brilha 


Espanha é a grande cam- 
peã da Eurocopa 2024! A 
seleção venceu a Inglater- 
ra na tarde deste domingo 
(14), no Estádio Olímpico 
de Berlim, na Alemanha, na 
final da Eurocopa, e conquis- 
tou o seu quarto título da 
competição na história. 

Nico Williams abriu o pla- 
car para a Espanha no início 
do segundo tempo. Na reta 
final da partida, Palmer con- 
seguiu empatar para a Ingla- 
terra. Minutos depois, Oyar- 
zabal marcou o gol do título 
espanhol. 

Este foi o quarto título de 
Eurocopa conquistado pela 
Espanha. Anteriormente, a 
seleção já havia vencido o 
torneio nas edições de 1964, 
2008 e 2012. O país é agora 


o maior campeão da Euroco- 
pa da história e, diga-se de 
passagem, apresentando um 
futebol vistoso e envolvente, 
sempre em busca do ataque. 

A Inglaterra, por outro 
lado, segue amargando um 
longo jejum de títulos. O úl- 
timo grande título alcançado 
pela seleção inglesa acon- 
teceu em 1966, na Copa do 
Mundo daquele ano. 

Curiosamente, a seleção 
chegou na final das duas úl- 
timas edições da Eurocopa. 
Em 2021, os ingleses acaba- 
ram derrotados pela Itália 
nos pênaltis e, ainda por 
cima, jogando em casa. Ago- 
ra, em 2024, perderam para 
a Espanha na decisão. 

A Espanha, campeã do 
torneio, fez uma campanha 


robusta desde o início da 
competição. Na fase de gru- 
pos, foram três vitórias em 
três jogos, contra Itália, Cro- 
ácia e Albânia. 

Nas oitavas de final, a Es- 
panha venceu a Geórgia por 
4 a 1, enquanto nas quartas 
de final, a seleção desbancou 
a Alemanha, dona da casa, 
vencendo por 2a 1. 

Na semifinal, a jovem se- 
leção espanhola venceu uma 
das grandes favoritas ao títu- 
lo, a França, vencendo Mbap- 
pé e companhia pelo placar 
de 2a1. 

O título espanhol conso- 
lida uma nova geração de 
jogadores da Espanha que 
passa a ser vista entre as fa- 
voritas para a próxima Copa 
do Mundo, em 2026. 


TOM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br 
HVozão 


O QUE ESPERAR 
DE FORTALEZA E 
CEARA NO RETURNO 


altam duas rodadas para terminar a primeira 
metade da Série A. É o que a crônica esporti- 
va convencionou chamar de “virada da monta- 
nha”. São duas situações diferentes. O returno 
tem aspecto especial. Eu o comparo com o “tie 
break” do voleibol. Quando um time perde três 
pontos (um jogo) no turno, pode recuperá-los 
no jogo de volta. No returno, não. O Funda- 
mental é fazer gordura para queimá-la quando 
necessário. No returno há os efeitos dos desgas- 
tes. Quem tem elenco maior consegue administrar as 
adversidades. Quem tem limitações no elenco geral- 
mente não consegue manter o ritmo. Mas há também 
o contrário. Por mais paradoxal que pareça, há times 
que surpreendem e sobem de produção. Na Série A, 
o Fortaleza está bem (7º). Somou 26 pontos. E tem um 
jogo a menos. A partida com o Criciúma, pela tercei- 
ra rodada, foi adiada. Pode ganhar mais três pontos 
ainda. Precisa evitar as oscilações. Na Série B, faltam 
quatro rodadas para a “virada da montanha”. O Cea- 
rá somou 19 pontos. Precisa reagir logo. Motivo sim- 
ples: o Botafogo-SP tem um jogo a menos. O CRB tem 
dois jogos a menos. Ambos estão coladinhos no Vozão. 


FÉRIAS 


Estou entrando de férias hoje. Serão quinze dias. Se Deus 
quiser, estarei de volta no dia 29 de julho. Então, no dia 
trinta, a coluna já será publicada. Queira Deus que, du- 
rante esse tempo, coisas boas aconteçam ao nosso fute- 
bol. Ficarei atento. E torcendo pela subida de posição dos 
nossos representantes. 


FRUSTRAÇÃO 


Terminou a Copa América. Mais uma vez, a Seleção Bra- 
sileira voltou sem nada para casa. Ouvi mil opiniões. 
Cronistas, torcedores, blogueiros, artistas. De repente, 
todo muito dando o seu pitaco. Gente, faz pouco tempo 
que o técnico Dorival Júnior assumiu. Já querem detonar 
o homem? 


SE FOSSE 


Minha pergunta é bem simples: se o técnico da Seleção 
Brasileira fosse o italiano Carlo Ancelotti, será que essa 
mesma turma ida cair de pau nos lombos dele ou iria con- 
temporizar, admitindo a necessidade de mais tempo para 
os devidos ajustes? Com gente de fora há mais compla- 
cência. 


SANTO DE CASA 


Tem um provérbio popular que diz: santo de casa não 
faz milagre. Faz sim. Ora, o Brasil ganhou cinco Copas do 
Mundo, treinado por profissionais daqui mesmo: Vicente 
Feola, Aymoré Moreira, Zagallo, Carlos Alberto Parreira e 
Felipão. De repente os “sábios” passaram a entender que 
somente técnico estrangeiro resolverá o problema da Ca- 
narinho. 


PROVA 


Eu gostaria de ter uma prova. Será que Ancelotti, com 
três meses no comando da Canarinho, teria conquistado 
o título de campeão da Copa América? Como não sou 
xenófobo, queria mesmo que Ancelotti tivesse assumido 
o comando da Seleção Brasileira. Só assim seriam dissi- 
padas todas as dúvidas. Aí se saberia se o problema do 
Brasil é mesmo o treinador. 
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Único a vencer Fla e Palmeiras, 
Fortaleza cresce na Série A 
Tricolor é um dos que menos perdeu 


HBrasileirão 


André Almeida 
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Mm “our Winter A É! 


àQUiE> 
=SUibet A 


eão entre 
os grandes 


Fortaleza vive grande 

fase no Campeonato Bra- 

sileiro. São cinco vitórias 

nos últimos sete jogos, 

resultando em salto na 
tabela e um desempenho que 
chama muita atenção positi- 
vamente. Tanto é que o Tri- 
color tem a 42 melhor cam- 
panha da Série A nos últimos 
10 jogos. 

Neste período, o time co- 
mandado por Juan Pablo 
Vojvoda obteve nada menos 
que 6 vitórias, 1 empate e 3 
derrotas. Aproveitamento 
de 63,3%, ficando atrás ape- 
nas de Palmeiras, Botafogo e 
Flamengo, que são os líderes 
e, nas últimas 10 rodadas, so- 
maram respectivamente 25, 
23 e 20 pontos. 


Vitórias sobre líderes 

Mais que bons números, o 
Fortaleza tem apresentado 
desempenho de destaque 
no Brasileirão. Prova disso é 
que o Leão do Pici foi o único 
time que venceu os postulan- 
tes ao título Palmeiras e Fla- 
mengo no Brasileirão 2024, 
até o momento. 


Em noite de grande atua- 
ção coletiva e tendo Lucero 
como destaque, o Tricolor 
atropelou o Verdão e venceu 
por 3 a O, na Arena Castelão, 
chamando atenção pela im- 
ponência do placar. Recen- 
temente, o Leão conseguiu 
mais um feito considerável, 
ao bater o Rubro-Negro por 
2 a 1 em pleno Maracanã lo- 
tado. 

O Palmeiras só tem 3 der- 
rotas na Série A até agora, 
para Fortaleza, Internacio- 
nal, Athletico-PR. O Flamen- 
go tem o mesmo número de 
derrotas, sendo superado 
por Fortaleza, Botafogo e Ju- 
ventude. O Leão do Pici tam- 
bém é um dos times que me- 
nos perdeu nesta edição: tem 
também três derrotas, em 15 
jogos. 

Após a vitória no Rio de Ja- 
neiro, o elenco do Fortaleza 
tem três dias de folga antes 
da reapresentação no Pici. O 
Leão volta a campo apenas 
na próxima quarta-feira (17), 
contra o Vitória, em expec- 
tativa de uma nova festa da 
torcida Tricolor. 


Lucero e Pikachu 
são os artilheiros 
do Fortaleza 


O Leão do Pici 
volta a campo na 
próxima quarta- 
feira diante 

do Vitória na 
Arena Castelão 
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A VIDA E 


PODCAST 


Com Taís Lopes 


Onde a voz feminina tem o 
protagonismo que merece! 


O 


Toda segunda, às 7h. 
No canal do YouTube 
do Diário do Nordeste. 


Prepare-se para 
entrevistas esclarecedoras, 
debates inspiradores e 
conversas enriquecedoras. 


Diario 


do Nordeste 


